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RESUMO 
 

Esta pesquisa consiste em analisar os efeitos de dois programas de ensino tais como Projeto 

Educativo Comunitário (PEC) e O Projeto Educativo Institucional (PEI) sobre a ansiedade 

matemática e a aprendizagem de conteúdos estatísticos mediante tarefas computacionais. O 

Projeto Educativo Comunitário se fundamenta nos conhecimentos próprios e universais. O 

primeiro núcleo tem como objetivo fortalecer a identidade cultural desde a escola, em quanto 

o segundo núcleo tem como finalidade ensinar as áreas universais desde a interculturalidade. 

O Projeto Educativo Institucional é um instrumento que ajuda a direcionar a identidade 

institucional com fins educativos propostos pelas leis colombianas. Os contextos de pesquisa 

foram duas escolas localizadas na Colômbia; onde participaram 80 alunos da 7º serie de 

Ensino Básico matriculados nas respectivas escolas. O método que se utiliza é quantitativo e 

os instrumentos para a recolecção de informação foram: Escala de Atitudes de Auzmendi – 

Subescala de Ansiedade, diagnostico, tarefas matemáticas computacionais. Os resultados 

indicam que: 1) O teste Escala de Atitudes de Auzmendi – Subescala de Ansiedade aplicado 

nos programas de ensino PEI e PEC tem mesma média que a implementação realizada na 

Latino América, ainda que o grupo PEC apresenta maior ansiedade por diferentes elementos 

ligados ao campo cultural (representações de identidade); 2) A velocidade e eficácia da 

aprendizagem de conteúdos matemáticos mediante as tarefas computacionais é influenciado 

pelos programas de ensino PEC e PEI ; 3) A aprendizagem das matemáticas mediante tarefas 

matemáticas computacionais altera a ansiedade dos estudantes dos programas de ensino PEC 

e PEI já que o treinamento no desenvolvimento das tarefas comportasse de forma diferente 

posto que está relacionado com os métodos de ensino utilizados pelo professor de 



 

 

 

 

matemáticas. A modo de conclusão, a ansiedade está ligada na aprendizagem das 

matemáticas dos estudantes do PEI e PEC no desenvolvimento de tarefas matemáticas 

computacionais, ainda que, os estudantes são capazes de aprender. 

Palavras chaves: Ansiedade matemática. Programas educacionais, tarefas matemáticas 

computacionais. 
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ABSTRACT 
 

This research consists of analyzing the effects of two teaching programs such as the 

Community Educational Project (PEC) and the Institutional Educational Project (PEI) on 

mathematical anxiety and the learning of statistical content through computational tasks. The 

Community Educational Project is based on specific and universal knowledge. The first core 

aims to strengthen cultural identity from school onwards, while the second core aims to teach 

universal areas from an intercultural perspective. The Institutional Educational Project is an 

instrument that helps guide institutional identity with the educational purposes proposed by 

Colombian laws. The research contexts were two schools located in Colombia; where 80 

students from the 7th grade of Basic Education enrolled in their respective schools 

participated. The method used is quantitative and the instruments for collecting information 

were: Auzmendi Attitude Scale – Anxiety Subscale, diagnosis, computational mathematical 

tasks. The results indicate that: 1) The Auzmendi Attitude Scale – Anxiety Subscale test 

applied in the PEI and PEC teaching programs has the same average as the implementation 

carried out in Latin America, although the PEC group presents greater anxiety due to 

different elements linked to the cultural field (identity representations); 2) The speed and 

effectiveness of learning mathematical content through computational tasks is influenced by 

the PEC and PEI teaching programs; 3) Learning mathematics through computational 

mathematical tasks changes the anxiety of students in the PEC and PEI teaching programs 

since training in the development of tasks behaves differently when related to the teaching 

methods used by the mathematics teacher. In conclusion, anxiety is linked to the 



 

 

 

 

mathematical learning of PEI and PEC students in the development of computational 

mathematical tasks, even though students are capable of learning. 

Keyword: Math anxiety. Educational programs, computational mathematical tasks. 
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INTRODUÇÃO

A aprendizagem das matemáticas tem sido um tema de interesse em diferentes campos do 

conhecimento cientifico, como por exemplo, na psicologia, a pedagogia e a didática. A análise 

das dificuldades que o estudante apresenta na apropriação dos conteúdos matemáticos têm 

relação direita com a natureza dos elementos abstratos, como: número, reta, ponto, plano, 

espaço, etc. Assim, alguns elementos como: a abstração dos conteúdos matemáticos, métodos de 

ensino, materiais didáticos entre outros podem gerar obstáculos epistêmicos nos estudantes no 

processo de aprendizagem das matemáticas (Abella, 2015; Alcântara, 2008; Alro e Skovsmose, 

2006; Alvites, 2017; Carrillo, 2009; Cruz, 2013; Díaz et al., 2013; Dunlosky et al., 2013; Godino 

et al., 2013; Machado, 2019; Palmas, 2018; Ruiz y Riascos, 2014; Santaolalla, 2009; Vasco, 

1990; Villarreal, 2012; Villota et al., 2019; Weinstein & Mayer, 1986). 

Nesta relação, podemos dizer que a aprendizagem das matemáticas se apresenta de forma 

diferente à aprendizagem das demais ciências que fazem parte do campo científico, pelo que a 

experimentação e observação na compreensão dos elementos matemáticos pertencem ao mundo 

da abstração, ou seja, que sua representação é distinta comparada com outras áreas de 

conhecimento. A aprendizagem das matemáticas ressalta fenômenos complexos, sendo 

necessário ter em conta as exigências cientificas do conteúdo matemático e o funcionamento 

cognitivo do pensamento do estudante, implicando não somente evidenciar os mecanismos 

próprios da compreensão matemática, senão também a reconstrução dos procedimentos 

utilizados à hora de usar mecanismos de compreensão que não só enfoquem-se na justificação do 

estudante, senão que mais bem se ocupem do funcionamento cognitivo (Alro e Skovs
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mose, 2006; Castrillón, 2013; Córdoba, 2014; Duval, 2012; Ruiz y Riascos, 2014; Sanchéz, 

2009; UNESCO, 2004; Vasco, 1990; Villota, 2016; Villota, 2018; Villota et al., 2019).

Nesta pesquisa a aprendizagem se assume como as modificações relativamente permanente no 

comportamento ou na capacidade de comportar-se de uma determinada forma, que resulta da 

prática ou de outras formas de experiências, ou seja, a aprendizagem está ligada com a 

experiência e a pratica das modificações do comportamento (Catania,1999). Por exemplo, 

quando o estudante aprender a somar números fracionários, inicialmente pode ter dificuldade em 

entender como somar frações e pode cometer erros ao realizar cálculos. Porém, com a prática e a 

exposição repetida a exercícios que envolvem adição de frações, o estudante começa a 

compreender os conceitos subjacentes e a desenvolver estratégias para resolver esses tipos de 

problemas. Assim, na medida que o estudante pratique e ganha experiência com a adição de 

frações, sua habilidade e confiança nessa área melhoram. Eventualmente, o estudante atinge um 

nível de proficiência onde consegue somar frações com precisão e compreender a lógica por trás 

desse processo matemático, demonstrando uma mudança relativamente permanente em sua 

habilidade matemática devido à prática e experiência. 

A aprendizagem na matemática em relação com os métodos de ensino gera no estudante gosto no 

processo de apropriação dos conteúdos ou contrariamente emoções como por exemplo: 

ansiedade, frustração, tristeza, impotência, etc., que influenciam no processo da aprendizagem. O 

método de ensino tradicional desenvolveu geralmente no estudante o não gosto das matemáticas 

já que estas metodologias utilizadas no processo de ensino estão focalizadas na memória de 

formulas, procedimentos mecânicos, etc. gerando alterações em fatores emoções como a 

ansiedade na aprendizagem. Algumas caraterísticas inerentes o método tradicional foram: 

castigos corporais e psicológicos (colocar no chapéu algumas frases como: burro, ignorante, etc.; 
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implementar o martelo, regras, grão de milho, no corpo, etc.), reprovação, entre outros, levando 

ao estudante a distintos níveis de ansiedade na aprendizagem das matemáticas (Bixio, 2012). No 

entanto, os métodos de ensino modernos utilizados no processo da aprendizagem da matemática 

também podem gerar ansiedade no estudante só que suas caraterísticas estão inversas em práticas 

(bullying ou outras) (Abella, 2015; Alvites, 2017; Villarreal, 2012). 

A ansiedade no estudante influi na aprendizagem das matemáticas e se manifesta mediante 

diversos elementos, como por exemplo: nervos, confusão, preocupação, inquietude, impaciência 

entre outros. A ansiedade matemática está caracterizada pela ausência do conforto que pode ter 

ao estudante numa situação relacionada com a matemática ao redor do contexto acadêmico ou na 

vida cotidiana, manifestando-se através de um sistema de respostas que englobam sintomas 

como: pânico, tensão, desamparo, nervosismo e desorganização mental, na hora de desenvolver o 

estudante conteúdos matemático, gerando inferência na resolução de problemas matemáticos 

(Agüero et al., 2017; Pérez et al., 2009). Assim, a ansiedade matemática apresenta-se no 

estudante quando ele não consegue de forma direita entender os conteúdos matemáticos 

mediante a realização de situações de aprendizagem (tarefas, avaliações, atividade, entre outras) 

proposto pelo professor (Agüero et al., 2017; Espinoza y Delgado, 2015; Hernandez et al., 2015; 

Keow, 2012; OCDE, 2004; Pérez et al., 2009; Smith, 2004). 

Neste estudo a ansiedade na aprendizagem da matemática foi assumida como uma emoção 

associada ao comportamento que ocorre ao redor de algum tipo de ameaça produzida numa 

determinada situação que pode estar ligada com os métodos de ensino; ou seja, a ansiedade é um 

fator afetivo que se apresenta nos estudantes a traves de diferentes elementos imersos nos 

métodos de ensino como: avaliação, exploração de tarefas, atividades, etc., pois naqueles 

momentos é quando ao estudante está encarando a situação particular nova. Em consequência, a 
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ansiedade é medida pela intensidade ou persistência dos comportamentos do estudante aos quais 

estão relacionados pela capacidade de condicionar-se a estímulos associados às ameaças geradas 

a traves de uma situação de ensino (Blanchard et al., 2008). 

Em relação ao exposto, os métodos de ensino utilizados na aprendizagem das matemáticas estão 

relacionados com os programas de ensino, particularmente nos territórios indígenas da 

Colômbia, se constituindo em dois projetos, o PEC e o PEI. O Projeto Educativo Comunitário 

(PEC) que é uma estratégia pedagógica que estabelece em seus objetivos a recuperação da 

identidade cultural dos povos originários e a luta pela autonomia sem perder identidade com a 

nacionalidade colombiana, convertendo-se é uma estratégia para a sobrevivência cultural dos 

povos indígenas. É importante ressaltar que o PEC é uma estratégia em construção que depende 

de cada comunidade; ou seja, não é genérica ou padronizada entre escolas e no território 

colombiano (PEBI, 2017; PEC, 2017; Flores y Monroy, 2015). 

O PEC é um processo de construção coletivo com as comunidades indígenas que dependem de 

suas necessidades convertendo-se no pilar fundamental para contribuir no planejamento de vida 

dos povos indígenas, ou seja, o PEC surge na pratica social pelo que se trata de uma concepção 

realizada mediante a estratégia de rever a escola para desenvolver o projeto de vida e colocá-lo 

como a base do sistema educativo que direciona a educação. Assim, por exemplo o Projeto 

Educativo Comunitário Misak retoma elementos do planejamento integral educativo para a 

educação básica e media onde se articula com o contexto social e geográfico das comunidades 

indígenas. O Projeto Educativo Comunitário se fundamenta em dois núcleos que agrupam os 

conhecimentos próprios e universais. O primeiro núcleo tem como objetivo fortalecer a 

identidade cultural desde a escola, em quanto o segundo núcleo tem como finalidade ensinar as 

áreas universais como: matemáticas, ciências naturais, linguagem, ciências sociais, inglês e 
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educação física desde a interculturalidade (PEC, 2017). 

Neste sentido, para desenvolver o PEC, as comunidades indígenas geraram alguns documentos 

relativos a sua identidade e cultura tais como: Tecidos do saber, Fios do saber, entre outros, com 

o propósito de ajudar a direcionar a educação nos territórios indígenas. Consequentemente, os 

conteúdos de medidas de tendência central como a média e moda são abordados no PEC desde o 

sexto ano do ensino fundamental mediante projetos como: a loja (alimentos saudáveis), horta 

caseira, entre outros, centrados na alimentação e bem-estar. Ainda é importante ressaltar que há 

algumas escolas indígenas nas quais os conteúdos focalizados na matemática podem ser 

abordados e/ou explorados em níveis inferiores, posto que o PEC não é fixo pelo contrário está 

numa continua construção (Caudillo, 2012; PEC, 2017; PEBI, 2017). 

Por outro lado, o Projeto Educativo Institucional (PEI) é um instrumento que ajuda a orientar a 

identidade institucional com fins educativos propostos pelas leis colombianas, ou seja, normaliza 

os processos de formação nas instituições educativas e está permeado pelos conhecimentos 

universais focalizados nas condições sociais, econômicas e culturais. Deste modo, o PEI foi uma 

oportunidade para melhorar a Educação, a Instituição e os processos pedagógicos e 

organizacionais sendo o promotor de mudanças mediante a reflexão e ação a partir das 

necessidades de determinada instituição (Caballero; 1999; MEN, 1998; MEN, 2014). 

O PEI está ligado a diferentes matérias educativas, desenhados e proposto pelo Ministério de 

Educação Nacional de Colômbia (MEN), por exemplo, a Lei 115, Lineamentos Curriculares, 

Estândares Curriculares, Direitos de Aprendizagem (DDBB) entre outras que apoiam este projeto 

nas diferentes áreas como: Matemáticas, Espanhol, Ciências Naturais, etc. que não 

necessariamente são utilizados para aprendizagem e ensino das matemáticas nas comunidades 

indígenas (MEN, 2014). 
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Os Delineamentos Curriculares (1998) apresentam a estrutura organizada da área de matemáticas 

mediante os pensamentos da matemática (pensamento logico e matemático, pensamento 

numérico, pensamento espacial-geométricos, pensamento métrico, pensamento variacional e 

aleatório) os quais estão relacionados com os Estândares Básicos de Competências em 

matemáticas (2006, equivalente a LDB brasileira). Neste estudo a temática que se desenvolveu 

em torno à exploração de tarefas matemáticas foram as medidas de medidas de tendência central 

(media e moda) a qual está ligada ao pensamento variacional pelo que gera reflexões entorno à 

resolução de problema como uma estratégia para levar estes conceitos na vida cotidiana do 

estudante (MEN, 1998; MEN, 2014). A continuação, na seguinte Tabela 1 apresentam-se 

algumas caraterísticas em relação com o PEC e PEI. 

Tabela 1 

Caraterísticas do PEI e PEC, onde X indica compartilhamento de caraterísticas e  diferenças 

 
Caraterísticas Conteúdo 

Matemático 

Conteúdo 

Curricular 

Período de 

implementação 

Organização escolar 

Projeto Educativo 

Institucional (PEI) 

X X 8° Lei 115 Padrões 

curriculares e 

Delineamentos 

curriculares  DBB 

Projeto Educativo 

Comunitário 

(PEC) 

X - 6° Projeto da vida 

 

Desta maneira em relação com a Tabela 1 se observa que o PEC e o PEI geram dois contextos de 

aprendizagem diversos com objetivos diversos, que podem alterar a aprendizagem e a ansiedade 

matemática. Assim, o PEC ensina os conteúdos matemáticos para a atividades as quais estão 

ligadas no projeto de vida como por exemplo: atividades de agricultura, atividades de piscícola, 

entre outros, enquanto o PEI aborda os conteúdos matemáticos em torno ao sistema social 

relacionado com padrões curriculares e leis que ajudam ao estudante a continuar estudos de 
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educação superior (adestramento com provas ICFES). 

 

OBJETIVOS 

 

Neste apartado se enunciaram os objetivos, os quais direcionaram esta pesquisa e se enunciaram 

a continuação:  

Objetivo geral 

Analisar os efeitos de dois programas de ensino (PEC e PEI) sobre a ansiedade matemática e a 

aprendizagem de conteúdos estatísticos (medidas de tendência central) mediante tarefas 

computacionais. 

Objetivos específicos  

Verificar se o teste MAS, aplicado aos estudantes da Educação Básica dos programas PEC e PEI, 

tem a mesma média com a implementação que vem sendo realizada na América Latina.  

Verificar se a velocidade e a eficácia da aprendizagem de conteúdos matemáticos através de 

tarefas computacionais são influenciadas pelos programas de ensino (PEC e PEI). 

Testar se a aprendizagem da matemática através de tarefas computacionais altera a ansiedade dos 

estudantes do PEI e do PEC. (Diagnóstico 1 e 2, se aprenderem as coisas a ansiedade é menor) 

 

MÉTODO 

O método implementado neste estudo é quantitativo clássico quase-experimental (Rivadeneira, 

2017) e estruturou-se mediante os seguintes itens: temporalização, contexto, participantes, 

instrumentos de coleta de dados, procedimento e analises de dados em torno á técnica estadística 

os quais se descreveram de forma detalhada a continuação:  
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Temporalização:  

Esta pesquisa foi realizada através de alunos do Ensino Básico, que forneceram os dados para a 

análise. A coleta de dados foi realizada individualmente e inicialmente foram utilizados o teste 

MAS e diagnóstico; seguidamente se implemento duas tarefas matemáticas computacionais 

focadas no conceito de média e moda; posteriormente, foram desenvolvidos novamente o teste 

MAS e o diagnóstico, que foram desenhados e refinados antes de serem implementados. 

 

Participantes: 

Os participantes deste estudo são alunos da 7º série do Ensino Básico matriculados nos centros 

educativos “Institución Educativa Llano Verde Sede Calimio Norte” e a “Institución Educativa 

Jeisa fxiw” os quais se encontram na faixa etária entre 12 e 14 anos. A “Institución Educativa 

Llano Verde Sede Calimio Norte” possui duas turmas de 7ª série com 20 alunos cada. 

Analogamente, a “Institución Educativa Jeisa fxiw” possui 2 turmas de 7ª série e cada uma delas 

conta com 20 alunos. 

O nível socioeconômico dos alunos que pertencem a centros educacionais, como: “Institución 

Educativa Llano Verde Sede Calimio Norte” e a “Institución Educativa Jeisa fxiw” é baixo, pois 

carecem de recursos econômicos, pois sua renda não é suficiente para cobrir todas as 

necessidades básicas, como por exemplo: saúde, alimentação, educação, etc., portanto o acesso a 

ferramentas tecnológicas, como: computadores, smartphones, tablets, entre outros, é limitado. 

 

Contexto de coleta de dados: 

O contexto onde este estudo foi desenvolvido e coletados os dados foram as salas de informática 

dois centros educacionais, denominadas: “Institución Educativa Llano Verde Sede Calimio 
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Norte” a qual se encontra localizada na cidade de Cali e utilizam o PEI; e a “Institución 

Educativa Jeisa fxiw” que implementa o PEC e está localizado na zona rural do sudeste da 

Colômbia, no Departamento de Cauca, no município de Inza. 

A “Institución Educativa Llano Verde Sede Calimio Norte” tem uma sala de aula de informática, 

onde estão localizados 15 computadores desktop e 10 laptops com licenças gratuitas, drive de 

CD e conexão à internet. O ambiente da sala de informática é um local que oferece a 

possibilidade de aproximar a comunidade educativa com os recursos informáticos, por isso 

dispõe de: mesas, cadeiras, software educativo, televisão, feixe de vídeo e quadro digital. 

A “Institución Educativa Jeisa fxiw” tem uma sala de aula de informática, onde estão localizados 

10 computadores desktop com seus respectivos drives de CD e 5 laptops e 10 tablets com 

licenças gratuitas e conexão à internet. O ambiente da sala de informática é um local que dispõe 

de diversos recursos como: mesas, cadeiras, televisão, feixe de vídeo. As salas de informática são 

de acesso gratuito sempre que estejam disponíveis. 

Em relação ao exposto, o tamanho da amostra é de 80 alunos da 7º serie dao Ensino Básico, que 

estão matriculados na “Institución Educativa Llano Verde Sede Calimio Norte” e a “Institución 

Educativa Jeisa fxiw”, conforme se apresenta na Figura 1: 
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Figura 1 

Tamanho da mostra que participo da pesquisa 

 
 

 

Instrumentos de coleta de dados 

 

Escala de Atitudes de Auzmendi – Subescala de Ansiedade citado por Martínez e Nortes (2014, 

p. 158) o qual se apresenta a continuação na Tabela 2: 

Tabela 2 

Estrutura da Escala de Atitudes de Auzmendi – Subescala de Ansiedade 

 

Escala de Actitudes de Auzmendi. Ansiedad 

AC1 La asignatura de Matemáticas se me da bastante mal 

AC2 Estudiar o trabajar con las Matemáticas me asusta mucho 

AC3 Las Matemáticas es una asignatura que más me asusta 

AC4 No tengo confianza mí mismo cuando me enfrento a un problema de Matemáticas 

AC5 Cuando me enfrento a un problema de Matemáticas me siento incapaz de pensar 

con claridad 

AC6 Estoy nervioso e in tranquilo cuando me enfrento a un problema de Matemáticas 

AC7 Trabajar con matemáticas hace que me sienta muy nervioso 

AC8 Me altero cuando tengo que trabajar en problemas de Matemáticas 

AC9 Las Matemáticas hacen que me sienta incómodo y nervioso 
 

Esta escala de ansiedade da Tabela 2 inclui 9 itens cuja pontuação para medir a Atitude se há 

estabelecido de 1 a 5, como na escala de Fennema-Sherman, onde as respostas se definem 

segundo o tipo Liker com 5 opções, tais como: “Sempre”, “Quase sempre”, “Algumas vezes”, 

“Quase nunca” e “Jamais”; as quais se lhes deu as avaliações 1, 2, 3, 4 y 5, respectivamente. 
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Porem alguns dos 9 itens estabelecidos na Escala de Ansiedade foram alterados porque antes de 

ser implementados com as equipes se fiz o processo de refinamento onde vários participantes 

apresentaram dúvidas na escritura dos enunciados (Olhar Anexo 1). 

Diagnóstico de conhecimentos prévios: Permite visualizar os pontos fortes e fracos em relação 

aos conhecimentos e habilidades individuais dos alunos antes de desenvolver as tarefas 

matemáticas computacionais. Este diagnóstico foi elaborado através da plataforma educacional 

Educaplay, que pode ser encontrada no seguinte link: https://www.educaplay.com/learning-

resources/11580729-evaluacion_diagnostica.html , onde o aluno tem 30 minutos para 

desenvolvê-lo e um número ilimitado de tentativas. 

O diagnóstico está conformado por 5 pontos onde se exploram conhecimentos prévios sobre 

conceitos estatísticos, tais como: média aritmética e moda; os quais fazem parte das medidas de 

tendência central. Nos pontos há questões teórico-práticas relacionadas com dados pegados do 

contexto do aluno. 

Tarefas computacionais: Estão compostas por duas tarefas computacionais que foram desenhadas 

utilizando a plataforma educacional Educaplay, disponíveis no seguinte link: 

https://www.educaplay.com/learning-resources/11580729-evaluacion_diagnostica.html . Cada 

uma das tarefas está focada nos tópicos de média aritmética e moda; pelo que sua estrutura conta 

com 5 itens cuja duração é de 30 minutos e tem um número ilimitado de tentativas. 

Procedimento: 

O procedimento em torno à implementação dos instrumentos de coleta de dados se descreve na 

Figura 2: 

 

 

 

 

 

https://www.educaplay.com/learning-resources/11580729-evaluacion_diagnostica.html
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Figura 2 

Desing da coleta de dados 

  

 

A coleta de dados foi realizada individualmente e inicialmente foram utilizados o teste MAS e 

diagnóstico; seguidamente se implemento duas tarefas matemáticas computacionais focadas no 

conceito de média e moda; posteriormente, foram desenvolvidos novamente o teste MAS e o 

diagnóstico, que foram desenhados e refinados antes de serem implementados. 

Fase 1: Teste Piloto  

Nesta fase se realizo a implementação do piloto do teste de ansiedade nas escolas imersas no 

PEC e PEI da população colombiana com o objetivo de contrastar os resultados com a literatura. 

A sensibilidade da Escala Matemática de Ansiedade permite: 1) garantir as expressões dos itens 

e se realizo modificações no instrumento; 2) observar se o programa de ensino PEI ou PEC gera 

ansiedade na Educação Matemática. 

O teste da Escala de Atitudes de Auzmendi – Subescala de Ansiedade se implementou 

inicialmente com 20 alunos da Educação Básica de uma escola do Departamento de Cauca, na 
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Colômbia, que foram realizada individualmente em formato digital. A seguir, as respostas dos 

alunos permitiram fazer ajustes na formulação das questões do teste gerando um refinamento do 

mesmo. Posteriormente, o teste foi implementado individualmente com os alunos dos centros 

educacionais “Institución Educativa Llano Verde Sede Calimio Norte” e a “Institución Educativa 

Jeisa fxiw”.  

Fase 2: Conhecimentos prévios  

Esta fase consistiu na implementação da prova de diagnóstico computacional nos alunos dos 

programas de ensino PEI e PEC onde se evidenciam o conhecimento prévio que possuem sobre a 

média aritmética e a moda, gerando uma linha de base que auxiliará no desenvolvimento das 

tarefas computacionais. Desta forma, antes de realizar o teste diagnóstico individualmente 

através da plataforma educacional Educaplay foram dadas aos alunos as seguintes instruções: 

• O aluno deve estar localizado em um único computador (está ligado e mostra o diagnóstico). 

• Leia atentamente as questões de diagnóstico. 

•. Responda às perguntas usando o mouse e o teclado. 

• O tempo para desenvolvimento do teste é de 30 minutos. 

O diagnóstico permitiu medir os conhecimentos prévios que os alunos expressam sobre a média 

aritmética e a moda. 

Fase 3: Desenvolvimento das tarefas matemáticas 

Nesta fase se início explicando os conceitos de média aritmética e moda através de ferramentas 

computacionais como: plataforma educacional Educaplay, computador, vídeo beam, etc. que 

permitiu abordar primeiro o conceito de média aritmética e depois de moda, conforme é 

apresentado no texto de Martínez (2019): 

A média aritmética:  É o valor obtido de somar todos os dados e dividir o resultado entre o 
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número total de dados, pelo que é denotado com o símbolo  e se calcula da seguinte forma e 

se obtém a Equação 1. 

(1) 

 

 

Em onde cada  denota os dados e  o número total de dados. Esta equação é usada para 

calcular a média aritmética de dados não agrupados. 

A média aritmética pode ser calculada para dados não agrupados, onde a marca de classe e a 

frequência absoluta devem ser levadas em consideração, ou seja, suponha que temos K classes 

diferentes denotadas por   e sua frequência absoluta por ,  então a média aritmética é 

calculado através da seguinte Equação 2: 

 (2) 

É importante ressaltar que N é a soma das frequências de cada classe, ou seja, será obtido a 

Equação 3: 

                                (3) 

Quando cada grupo ou classe é um intervalo, a média aritmética desse intervalo é simplesmente 

o ponto médio entre os limites, assim, assumindo que um grupo é o intervalo (a, b), então sua 

média é   
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Nessa mesma direção, é definida a moda, que é o valor que aparece com mais frequência em um 

conjunto de dados; ou seja, a moda é o maior número que existe na frequência absoluta. 

Após abordar os conceitos estatísticos de média e moda aritmética se implementou as tarefas de 

matemática computacional individualmente com os alunos das instituições de ensino dos 

programas de ensino PEC e PEI na Colômbia. Assim, os alunos tiveram 30 minutos para 

desenvolver cada uma das tarefas propostas na sala de informática dos respetivos centros 

educativos. 

Fase 4: Avaliação  

Nesta fase foram avaliados os conhecimentos que os alunos adquiriram através do 

desenvolvimento de tarefas de matemática computacionais centradas na média aritmética e na 

moda, pelo que o diagnóstico e teste de ansiedade foram novamente implementadas de forma 

individual e em formato digital. 

Analises de dados  

Os dados foram tabulados e submetidos à análise de normalidade e homogeneidade, o que 

permitiu decidir entre o método paramétrico ou não paramétrico onde foram utilizados diferentes 

autores, tais como: Kolmogorov Smirnov, Levene, entre outros. Assim, os dados foram não 

normais pero se realizaram transformações e diferentes testes para dados não paramétricos.  

Cuidados Éticos 

Os dados coletados e extraídos das bases de dados foram obtidos e trabalhados previa 

autorização feita pelo comitê de ética e as instituições, com o compromisso de ser mantida a 

privacidade dos estudantes e das escolas. Este projeto passo pelo comitê de ética e foi aprovado 

com número de protocolo 26267119.0.0000.0018.  

 



32 

 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

O termo (Anexo 2) foi encaminhado para as diretorias das instituições, no documento informou-

se dos objetivos da pesquisa e os dados que iriam ser necessários, assim de como eles iam ser 

utilizados e apresentados em bancas, artigos ou congressos, também se informou do direito à 

privacidade dos participantes. 

 

RESULTADOS 

Nesta sessão é importante ressaltar que na analises estadística relativa ao sexo (Teste t) não se 

mostrou significante para nenhum dos parâmetros analisados, portanto, não será apresentada 

neste estudo, sendo a amostra tratada como única.  

 

Teste Estrutura da Escala de Atitudes de Auzmendi – Subescala de Ansiedade 

O teste estrutura da escala de atitudes de Auzmendi – subescala de ansiedade foi aplicado em 

dois momentos diferentes (Ansiedade Pre – Ansiedade Pós) com os estudantes do PEI e PEC. O 

teste estrutura da escala de atitudes de Auzmendi – subescala de ansiedade Pre- Ansiedade foi 

implementado antes das tarefas matemáticas nos grupos PEI e PEC e os resultados se apresentam 

na Figura 3 onde o grupo PEI tem a média maior que o grupo PEC e maior dispersão de dados. A 

análise estatística indica que estes grupos são diferentes entre si [t(79)= -1,342, p=0,009]. 
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Figura 3 

Ansiedade pre teste medida pelo teste MAS nos grupos PEC  e PEI.  A naçaiose estatistica 

indicou diferenças significantes ente o grupos ( teste t, p<0,05) 

 
 

Analogamente, na Figura 4 ansiedade pós que se implemento depois das tarefas matemáticas, se 

visualiza que a média dos grupos PEI e PEC são diferentes entre si, tendo o grupo PEI a média 

maior que o grupo PEC e maior desvio de dados, conforme pode ser observado em seu desvio 

padrão. Assim, neste critério, a variação é maior no grupo PEC de fato, a análise estatística, 

indica que estes grupos são diferentes entre si [t(79)= -5,224, p=0,0002] 
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Figura 4  

Ansiedade pós teste medida pelo teste estrutura da escala de atitudes de Auzmendi – subescala 

de ansiedade nos grupos PEC  e PEI 

  
 

Observação:  A naçaiose estatistica indicou diferenças significantes ente o grupos ( teste t, 

p<0,05). 

Em relação aos dados obtidos se pode afirmar que os estudantes do PEI apresentam maior 

ansiedade que os estudantes do PEC; ou seja que o pessoal do ensino regular, o PEC é mais 

seguro quanto a atividade matemática, além disso o treino não reverteu na ansiedade matemática. 

Neste sentido, se pode verificar que a média o teste estrutura da escala de atitudes de Auzmendi 

– subescala de ansiedade, aplicado nos estudantes de Educação Básica dos programas de ensino 

PEC e PEI e aquele que foi realizada no Latino América tem alterações como se apresenta na 
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Figura 5: 

Figura 5 

Média do Teste estrutura da escala de atitudes de Auzmendi – subescala de ansiedade nos 

Programas de ensino e Latino América 

 
 

Assim, se pode observar na Figura 5 que a média da ansiedade no teste estrutura da escala de 

atitudes de Auzmendi – subescala de ansiedade aplicado no Latino América e no programa de 

ensino PEI é muito próximo, em quanto o comportamento no PEC a ansiedade baixa pelo que 

sua medida é menor.  

Diagnostico – Momento 1 

Os dados obtidos no diagnostico no momento 1, ou seja, antes do estudante explorar as tarefas 

matemáticas computacionais estão mediados pela pontuação e o tempo utilizado no mesmo, pelo 

que a continuação na Figura 6 se apresentam os dados sobre a pontuação do dinástico: 
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Figura 6 

Pontuação do Diagnostico nos grupos PEC e PEI.  A notação estatistica indicou diferenças 

significantes ente o grupos ( teste t, p<0,05) 

 
 

Em relação aos dados obtidos se pode afirmar que os estudantes do PEI apresentam maior 

pontuação no diagnostico que os estudantes do PEC; ou seja que o pessoal do ensino regular PEI 

mostra mais segurança quanto o desenvolvimento do diagnostico no momento 1, no entanto, esta 

diferença não se mostra estatisticamente significativa, assim, os estudantes dos dois grupos não 

diferem quanto a este elemento [t(79)= -10,677, p=0,4515]. Analogamente, os resultados sobre o 

tempo implementado para a desenvolvimento do diagnostico no momento 1 se visualizam na 

Figura 7:  

Momento 
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Figura 7 

Tempo do Diagnostico nos grupos PEC e PEI.  A notação estatistica indicou diferenças 

significantes ente os grupos ( teste t, p<0,05) 

 
 

Em relação ao tempo do diagnostico a Figura 7 mostra que a média dos grupos PEI e PEC são 

diferentes entre si, tendo o grupo PEC a média maior que o grupo PEI e menor o desvio de 

dados, conforme pode ser observado em seu desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é 

maior no grupo PEI de fato, a análise estatística, indica que estes grupos são diferentes entre si 

[t(79)= 14,073, p=0,0151]. 

 

 

Momento 
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Tarefa da média aritmética 

Os dados obtidos na tarefa computacional matemática sobre a média aritmética esta mediado 

por: número de intentos utilizado para sua exploração, o tempo e a pontuação, pelo que a 

continuação na Tabela 3 se apresentam os dados sobre a tarefa da média aritmética:  
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Tabela 3 

Média, variância e mediana das medidas obtidas nas tentativas, tempo e pontuação da tarefa computacional da média aritmética, 

segundo os grupos (PEC e PEI). Dados expressos em média 

 

 

Programa 

de ensino 

Número de tentativa 

Média Variância Mediana Desvio Padrão 

PEC 2,0750 1,302 2,0000 1,14102 

PEI 1,9268 1,720 1,000 1,31130 

Tempo para a tarefa média aritmética 

Programa 

de ensino 

Primeira tentativa Ultima tentativa Tempo Total 

Média Variância Mediana Desvio 

Padrão 

Média Variância Mediana Desvio 

Padrão 

Média Variância Mediana Desvio 

Padrão 

PEC 59,45 3596,562 38,000 59,971 382,87 117523,3 477,00 342,81 442,32 117600,2 563,500 342,92 

PEI 594,9 174326,1 549,00 417,52 181,78 114157,2 0,0000 337,87 776,73 278469,1 781,000 527,70 

Pontuação da tarefa 

Programa 

de ensino 

Pontuação inicial Pontuação final 

Média Variância Mediana Desvio Padrão Média Variância Mediana Desvio Padrão 

PEC 83,5000 264,359 80,000 16,25912 98,0000 31,795 100,00 5,63869 

PEI 59,0244 999,024 60,000 31,60735 83,9024 584,390 100,00 24,17416 
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Em relação com os dados da Tabela 3 se pode observar que a média sobre o número de tentativas 

nos grupos PEI e PEC são quase iguais, tendo o grupo PEC a média maior que o grupo PEI e 

menor o desvio de dados, conforme pode ser observado em seu desvio padrão. Assim, neste 

critério, a variação é maior no grupo PEI de fato, a análise estatística, indica que estes grupos não 

são diferentes entre si [t(79)= 0,541, p=0,7746] 

Analogamente, mediante a Tabela 3 se pode visualizar que a média sobre o tempo na primeira 

tentativa para a exploração da tarefa nos grupos PEI e PEC são diferentes, tendo o grupo PEI a 

média maior que o grupo PEC e menor o desvio de dados, conforme pode ser observado em seu 

desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é maior no grupo PEI de fato, a análise 

estatística, indica que estes grupos são diferentes entre si [t(79)= 0,541, p≤ 0,0001]. 

Adicionalmente, o tempo na última tentativa para a exploração da tarefa nos grupos PEI e PEC 

são diferentes, tendo o grupo PEC a média maior que o grupo PEI e maior o desvio de dados, 

conforme pode ser observado em seu desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é maior no 

grupo PEI de fato, a análise estatística, indica que estes grupos não são diferentes entre si [t(79)= 

2,658, p=0,1929]. Consequentemente, no tempo total utilizada para o desenvolvimento da tarefa 

se pode ver que o grupo PEI tem a média maior que o grupo PEC e maior o desvio de dados, 

conforme pode ser observado em seu desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é maior no 

grupo PEI de fato, a análise estatística, indica que estes grupos não são diferentes entre si [t(79)= 

-3,372, p=0,066]. 

Os dados da Tabela 3 apresentam a pontuação inicial obtida no desenvolvimento da tarefa, tendo 

o grupo PEC a média maior que o grupo PEI e menor o desvio de dados, conforme pode ser 

observado em seu desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é maior no grupo PEI de fato, 

a análise estatística, indica que estes grupos são diferentes entre si [t(79)= t 4,365, p≤ 0,0001]. 
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Adicionalmente, a pontuação final obtida no desenvolvimento da tarefa, mostra que o grupo PEC 

tem a média maior que o grupo PEI e menor o desvio de dados, conforme pode ser observado em 

seu desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é maior no grupo PEI de fato, a análise 

estatística, indica que estes grupos são diferentes entre [t(79)= 3,593, p≤ 0,0001]. 

Tarefa da moda 

Os dados obtidos na tarefa computacional matemática sobre a moda esta mediado por: número 

de intentos utilizado para sua exploração, o tempo e a pontuação, pelo que a continuação na 

Tabela 4 se apresentam os dados sobre a tarefa da média aritmética:  
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Tabela 4 

Média, variância e mediana das medidas obtidas nas tentativas, tempo e pontuação da tarefa computacional da moda, segundo os 

grupos (PEC e PEI). Dados expressos em média 

 

Programa 

de ensino 

Número de tentativa 

Média Variância Mediana Desvio Padrão 

PEC 2,1250 3,087 2,000 1,75685 

PEI 1,4146 0,549 1,000 0,74080 

Tempo para a tarefa média aritmética 

Programa 

de ensino 

Primeira tentativa Ultima tentativa Tempo Total 

Média Variância Mediana Desvio 

Padrão 

Média Variância Mediana Desvio 

Padrão 

Média Variância Mediana Desvio 

Padrão 

PEC 507,02 115028,79 447,000 339,15 365,15 111502,64 520,00 333,92 872,17 112370,04 829,0 335,21 

PEI 418,41 85287,199 321,000 292,03 105,92 80512,07 0,0 283,74 524,34 218314,98 338,0 467,24 

Pontuação da tarefa 

Programa 

de ensino 

Pontuação inicial Pontuação final 

Média Variância Mediana Desvio Padrão Média Variância Mediana Desvio Padrão 

PEC 88,0000 118,974 80,000 10,90754 97,5000 60,256 100,000 7,76250 

PEI 87,8049 100,000 277,561 16,66016 95,6098 70,244 100,000 8,38116 
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Em relação com os dados da Tabela 4 se pode observar que a média sobre o número de tentativas 

nos grupos PEI e PEC são diferentes, tendo o grupo PEC a média maior que o grupo PEI e 

menor o desvio de dados, conforme pode ser observado em seu desvio padrão. Assim, neste 

critério, a variação é maior no grupo PEC de fato, a análise estatística, indica que estes grupos 

são diferentes pelo que a sua probabilidade não é significante [t(79)= 2,381, p=0,050]. 

Analogamente, mediante a Tabela 4 se pode visualizar que a média sobre o tempo na primeira 

tentativa para a exploração da tarefa nos grupos PEI e PEC são diferentes, tendo o grupo PEC a 

média maior que o grupo PEI e maior o desvio de dados, conforme pode ser observado em seu 

desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é maior no grupo PEC de fato, a análise 

estatística, indica que estes grupos não são diferentes entre si [t(79)= 1,261, p=0,2524]. 

Adicionalmente, o tempo na última tentativa para a exploração da tarefa nos grupos PEI e PEC 

são diferentes, tendo o grupo PEC a média maior que o grupo PEI e maior o desvio de dados, 

conforme pode ser observado em seu desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é maior no 

grupo PEC de fato, a análise estatística, indica que estes grupos são diferentes entre si [t(79)= 

3,7682, p=0,00084]. Consequentemente, no tempo total utilizada para o desenvolvimento da 

tarefa se pode ver que o grupo PEC tem a média maior que o grupo PEI, e menor o desvio de 

dados que o PEC, conforme pode ser observado em seu desvio padrão. Assim, neste critério, a 

variação é maior no grupo PEI de fato, a análise estatística, indica que estes grupos são diferentes 

entre si [t(79)= 3,8413, p=0,0283]. 

De igual maneira, os dados da Tabela 4 apresentam a pontuação inicial obtida no 

desenvolvimento da tarefa, tendo o grupo PEC a média maior que o grupo PEI e menor o desvio 

de dados, conforme pode ser observado em seu desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é 

maior no grupo PEI de fato, a análise estatística, indica que estes grupos são diferentes entre si 
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[t(79)=valor de t 0,0621, p=0,0286]. Adicionalmente, a pontuação final obtida no 

desenvolvimento da tarefa, mostra que o grupo PEI tem a média maior que o grupo PEC e maior 

o desvio de dados, conforme pode ser observado em seu desvio padrão. Assim, neste critério, a 

variação é maior no grupo PEI de fato, a análise estatística, indica que estes grupos são diferentes 

entre si [t(79)= 1,0524, p=0,0595]. 

Em relação com os dados anteriormente enunciados e dando resposta ao objetivo sobre verificar 

sem a velocidade e eficácia do aprendizagem do conteúdo matemático a traves de tarefas 

computacionais é influenciado pelos programas de ensino PEC e PEI, onde se pode afirmar que a 

velocidade da aprendizagem correlacionado pelas variáveis como: número de intentos, tempo e 

pontuação mostram que os programa de ensino PEC e PEI não influem o programa de ensino 

posto que os resultados obtidos não tem muitas diferenças, como se pode observar na Tabela 5:  

Tabela 5 

Significância das características do diagnóstico- Momento 1, tarefa computacional da média 

aritmética, tarefa computacional da moda, diagnostico – Momento 2 

Tarefa Características Significante  [(sim -  não)] 

Diagnostico – Momento 1 Pontuação Sim 

Tempo  Sim 

Média aritmética Tentativas Não  

Tempo primeira tentativa Não 

Tempo última tentativa Não 

Tempo total Sim 

Pontuação inicial Não 

Pontuação final  Não 

Moda Tentativas Não 

Tempo primeira tentativa Sim 

Tempo última tentativa Sim 

Tempo total Sim 

Pontuação inicial Sim 

Pontuação final  Não 

Diagnostico- Momento 2 Tentativas Não 
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Tempo primeira tentativa Não 

Tempo última tentativa Não 

Tempo total Não 

Pontuação inicial Sim  

Pontuação final  Sim 

 

 

Diagnostico – Momento 2 

Os dados obtidos no diagnostico no momento 2, ou seja, depois do que o estudante exploro as 

tarefas matemáticas computacionais estão mediados pelas tentativas, o tempo e pontuação 

obtiva, pelo que a continuação na Tabela 6 se apresentam os dados sobre o diagnostico no 

momento 2: 
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Tabela 6 

Média, variância e mediana das medidas obtidas nas tentativas, tempo e pontuação do diagnostico momento 2, segundo os grupos 

(PEC e PEI). Dados expressos em media 

 

Programa 

de ensino 

Número de tentativa 

Média Variância Mediana Desvio Padrão 

PEC 1,9750 1,102 2,000 1,04973 

PEI 1,7561 1,139 1,000 1,06725 

Tempo para a tarefa média aritmética 

Programa 

de ensino 

Primeira tentativa Última tentativa Tempo Total 

Média Variância Mediana Desvio 

Padrão 

Média Variância Mediana Desvio 

Padrão 

Média Variância Mediana Desvio Padrão 

PEC 36,60 1018,913 25,5000 31,920 216,7 67394,92 0,0 259,52 253,3 68399,96 62,00 261,53 

PEI 483,95 89382,14 470,000 298,96 184,9 111559,3 0,0 334,005 80,73 591,951 80,00 24,330 

Pontuação da tarefa 

Programa 

de ensino 

Pontuação inicial Pontuação final 

Média Variância Mediana Desvio Padrão Média Variância Mediana Desvio Padrão 

PEC 86,5000 192,564 80,000 13,87675 95,250 123,013 100,000 11,09111 

PEI 80,7317 591,951 80,000 24,33005 98,5366 47,805 100,000 6,91411 
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Em relação com os dados da Tabela 6 se pode observar que a média sobre o número de tentativas 

nos grupos PEI e PEC são diferentes, tendo o grupo PEC a média maior que o grupo PEI e 

menor o desvio de dados, conforme pode ser observado em seu desvio padrão ainda que a 

diferença é pouca. Assim, neste critério, a variação é quase igual nos grupos, mas o PEI é maior 

que o PEC de fato, a análise estatística, indica que estes grupos não são diferentes entre si [t(79)= 

0,9304, p=0,951]. 

Analogamente, mediante a Tabela 6 se pode visualizar que a média sobre o tempo na primeira 

tentativa para a exploração da tarefa nos grupos PEI e PEC são diferentes, tendo o grupo PEI a 

média maior que o grupo PEC e maior o desvio de dados, conforme pode ser observado em seu 

desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é maior no grupo PEI de fato, a análise 

estatística, indica que estes grupos são diferentes entre si [t(79)=-9,409, p≤ 0,0001]. 

Adicionalmente, o tempo na última tentativa para a exploração da tarefa nos grupos PEI e PEC 

são diferentes, tendo o grupo PEC a média maior que o grupo PEI e menor o desvio de dados, 

conforme pode ser observado em seu desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é maior no 

grupo PEI de fato, a análise estatística, indica que estes grupos não são diferentes entre si 

[t(79)=valor de t 0,4780011423, p=0,63580786]. Consequentemente, no tempo total utilizada 

para o desenvolvimento dado diagnostico no momento 2 se pode ver que o grupo PEC tem a 

média maior que o grupo PEI, e maior o desvio de dados que o PEI, conforme pode ser 

observado em seu desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é maior no grupo PEC de fato, 

a análise estatística, indica que estes grupos são diferentes entre si [t(79)= 4,207, p ≤ 0,0001]. 

De igual maneira, os dados da Tabela 6 apresentam a pontuação inicial obtida no 

desenvolvimento da tarefa, tendo o grupo PEC a média maior que o grupo PEI e menor o desvio 

de dados, conforme pode ser observado em seu desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é 
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maior no grupo PEI de fato, a análise estatística, indica que estes grupos não são diferentes entre 

si [t(79)= 1,306, p=0,0124]. Adicionalmente, a pontuação final obtida no desenvolvimento da 

tarefa, mostra que o grupo PEI tem a média maior que o grupo PEC e menor o desvio de dados, 

conforme pode ser observado em seu desvio padrão. Assim, neste critério, a variação é maior no 

grupo PEC de fato, a análise estatística, indica que estes grupos são diferentes entre si [t(79)= -

1,604, p=0,001]. 

Em relação com os dados anteriormente enunciados no diagnostico – Momento 1 e 2, se mostra 

que a aprendizagem da matemática mediante tarefas computacionais altera a ansiedade dos 

estudantes do PEI e PEC no momento 1, como se apresenta na Tabela 7: 

Tabela 7 

Sumario de significância das características do Teste Ansiedade Pre, Teste Ansiedade Pós, 

Diagnostico- Momento 1 e Diagnostico- Momento 2 

 

Instrumento de coleta de 

dados 

Características Significante  [(sim -  não)] 

Ansiedade Pre Ansiedade Sim 

Ansiedade Pós Ansiedade  Sim 

Diagnostico – Momento 1 Pontuação Sim 

Tempo  Sim 

Diagnostico- Momento 2 Tentativas Não 

Tempo primeira tentativa Não 

Tempo última tentativa Não 

Tempo total Não 

Pontuação inicial Sim 

Pontuação final  Sim 

 

 

Conclusões 

A ansiedade fica menor no PEC em relação com o teste MAS implementado na Latino América 

enquanto o PEI se comporta igual. 
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O número de erros e a capacidade de resolver as tarefas os estudantes dos programas de ensino 

PEC e PEI não tem diferença salvo no tempo total na tarefa da média.    

O treinamento matemático não foi capaz de mudar a ansiedade de forma significativa. 

 

 

DISCUSSÃO 

Ansiedade matemática e programa de ensino 

Nesta sessão apresenta-se a discussão de dados coletados na pesquisa interpretando os resultados 

obtidos mediante as fontes teóricas. Assim, lembre-se que o primeiro objetivo do estudo consiste 

em verificar se o teste MAS aplicado nos estudantes de Ensino Básico dos programas PEC e PEI, 

tem a mesma média com a implementação que foi realizada no Latino América, para isso tendo 

em conta os resultados pode-se afirmar que o grupo PEC apresenta maior ansiedade que o grupo 

PEI e consequentemente o grupo PEC tem maior ansiedade que na Latino América.  

Existem alguns elementos ligados à possibilidade de maior ansiedade dos indígenas como por 

exemplo: pobreza, deslocamento por conflitos armados, limitação de informação- recursos, 

desemprego, entre outros que promovem emoções negativas (Mora, 2014; PNUD, 2011; 

Departamento Administrativo Nacional de Estadística (DANE), 2023; Arias, 2011; Treviño, 

2006). Consequentemente, os estudantes adolescentes de grupo PEC podem apresentar ansiedade 

pelos elementos anteriormente ditos, os quais influenciam nos processos de ensino e 

aprendizagem dos conteúdos matemáticos e podem-se manifestar mediante o a desistência de 

aprender, medo, insegurança, entre outras emoções que podem se ligar ao fracasso escolar (De la 

Cruz e Heredía, 2019; González et al., 2022; Valiente, Sandín y Chorot, 2002; Villota e Villota, 

2022). 

Na América Latina fracasso escolar está relacionado a ansiedade dos estudantes que é uma 

temática estudada desde distintos contextos posto que está relacionado com a desistência escolar 
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(Angelucci et al., 2004; Castro e García, 2017; Patto, 2022; Peréz- Tyteca, et al. 2009). A 

ansiedade do estudante em torno a fracasso escolar está vinculada com o sistema educativo 

estabelecido na América Latina que surge através das escolas Jesuitas que são ainda utilizados 

nos modelos de aulas atuais, promovendo o ensino bancário que privilegia o acumulo de 

conteúdos em detrimento do seu entendimento (Angelucci et al., 2004; Castro e García, 2017; 

Guido et al., 2013; Patto, 2022; Peréz- Tyteca, 2009). 

O fracasso escolar do estudante nos conteúdos das matemáticas no PEC e PEI mostram 

diferentes níveis de ansiedade pelo treino que se pode gerar no processo da educação 

diferenciado destes, ou seja, o treino do PEC está enfocado no ensino para a vida (patrões 

tradicionais) em quanto o PEI está direcionado para o ingresso na educação superior (Patto, 

2022; Treviño, 2006). Em consequência o estudante do PEI e seus similares na sociedade da 

América Latina pode ter alguns privilégios em torno ao empoderamento o qual gera uma 

sensação de domínio maior do mundo exterior; em quanto os estudantes do grupo PEC tendem 

apresenta igualmente o fracasso escolar em diferentes áreas de conhecimento particularmente na 

matemática e isso deve-se à cultura e a língua; ou seja, ainda que os conceitos matemáticos 

sejam universais, sua contextualização está relacionada com a cultura e a língua de determinada 

comunidade indígena tornando-se podendo ser um fator para gerar maior nível de ansiedade nos 

estudantes do PEC  (Castro e García, 2017; Colunga et al., 2021; Patto, 2022). 

Assim, deduz-se em torno aos resultados deste estudo que o grupo PEC mostra menos ansiedade 

que a média da América Latina e isso pode ser gerado por diferentes elementos tais  já citados, 

como: fatores sócias, contexto, recursos didáticos, fracasso escolar, sistema educativo, entre 

outros (Castro e Garcia, 2017; Patto, 2022). Consequentemente o teste de ansiedade, MAS 

implementado na América Latina está enfocado a situações acadêmicas ligadas o grupo PEI 
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(Quadro geral) enquanto a estrutura do PEC está baseada em patrões tradicionais pouco 

acadêmicas pelo que sua codificação não funciona, algo em contraposição no comportamento do 

PEI já que este apresenta privilégios sobre dominar elementos como: ambiente novo; ambiente 

onde não se conhece a resposta; e incerteza a resposta (Castro e Garcia, 2017). Finalmente, 

conluie-se que os sistemas no PEI e PEC são diferentes e igual seu impacto na matemática se 

comporta de forma análoga, mas os participantes do estudo não são distintos posto que 

conseguem aprender.  

 

Aprendizagem e sistema de ensino 

O segundo objetivo do estudo consiste em verificar sem a velocidade e eficácia da aprendizagem 

do conteúdo matemático a través de tarefas computacionais é influenciado pelos programas de 

ensino (PEC e PEI), pelo que para analisar que a capacidade da aprendizagem não diferiu nos 

estudantes dos programas de ensino PEI e PEC se traçaram os seguintes elementos: 1) Os alunos 

dos dois programas são capazes de aprender; 2) Os alunos aprendem mediante o  mesmo método 

(tarefas matemáticas) implementados nos programas de ensino; e 3) As diferenças vistas no 

mundo real entre os alunos dos dois programas de ensino PEC e PEI não se deve a incapacidade 

intrínseca dos indígenas, mas sem à falta de uma técnica de ensino eficaz. 

Os estudantes de Ensino Fundamental têm imersos diferentes elementos que utilizam no 

processo da aprendizagem das matemáticas como por exemplo: habilidades, estratégias, 

concepções, etc. que ajudam na apropriação de conteúdos (Alcântara, 2008; Alro e Skovsmose, 

2006; Carrillo, 2009; Cruz, 2013; Díaz et al., 2013; Godino et al., 2013; Ruiz y Riascos, 2014; 

Santaolalla, 2009; Vasco, 1990; Weinstein & Mayer, 1986). Os estudantes dos programas de 

ensino PEC e PEI independentemente de ditos elementos utilizados no processo de apropriação 
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de conteúdos matemáticos são capazes de aprender posto que sua capacidade não infere entre os 

estudantes do PEI e PEC, ou seja, o fato que o estudante pertence ao programa de ensino PEC 

não implica que não seja capaz de aprender por caraterísticas tais como: ser indígena, ter 

conhecimentos de identidade (cultural- cosmovisão), entre outros (dos Santos, 2020; Lacerda et 

al., 2017; Romero, 2018). 

Existem diferentes métodos de ensino para que os estudantes se apropriem dos conteúdos 

matemáticos os quais podem ser mediados por distintos materiais didáticos, como por exemplo: 

tarefas matemáticas, recursos tecnológicos, material concreto, entre outros que tem como 

finalidade fortalecer e ajudar na aprendizagem das matemáticas (Brostolin e Cruz, 2009; De 

Sousa e Aparecida, 2023; Ferreira et al., 2014). Neste sentido, as tarefas matemáticas vinculam 

diferentes métodos que ajudam ao estudante dos programas de ensino PEC e PEI no processo da 

aprendizagem de conteúdos matemáticos; ou seja, que os estudantes dos programas de ensino 

PEC e PEI podem utilizar as mesmas tarefas matemáticas e obter o resultados semelhantes em 

torno à  apropriação dos objetos matemáticos, ainda que o estudante implemente multiplex 

métodos mediante a exploração das tarefas matemáticas propostas pelo professor na aula de 

classe o resultado é a aprendizagem da matemática (Ávila, 2014; Canavarro e Santos, 2012; 

Ponte e Quaresma, 2012; Villota e Villota, 2022). 

Em relação ao anterior, as diferenças vistas no mundo real nos alunos dos programas de ensino 

PEC e PEI em torno ao desenvolvimento de conteúdos matemáticos não interferem no resultado 

final que é a apropriação de conteúdos matemáticos (Ávila, 2014; Brostolin e Cruz, 2009; Villota 

e Villota, 2022). Em outras palavras, o fato que os alunos do PEC e PEI (os dois programas de 

ensino têm impacto sob a linha de base dos estudantes) tenham diferenças no mundo real isso 

não se gera pela incapacidade intrínseca dos alunos do PEC que são indígenas senão pela falta de 
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uma técnica de ensino eficaz que ajude no processo de aprendizagem das matemáticas posto que 

os programas de ensino têm impacto sob a linha de base dos alunos (Da Costa et al., 2013; Guido 

et al., 2013; Treviño, 2006; Boscarioli et. al., 2017). 

 

Alterações da anseidade pela tarefa proposta 

O terceiro objetivo do estudo consiste em demonstrar se a aprendizagem da matemática a través 

de tarefas computacionais altera a ansiedade dos estudantes do PEI e PEC; ou seja, o treino 

matemático no período feito não mudou o afeto de forma significativa neste estudo pelo que para 

analisar que uma experiência não altera a afeto construído na vida se abordam os seguintes 

elementos: 1) O treinamento no PEC é mais cultural que o PEI, 2) A experiência não muda o 

comportamento nos programas de ensino PEC e PEI. 

O treinamento no processo de aprendizagem das matemáticas no programa de ensino PEC está 

ligado com os conhecimentos de culturais da comunidade onde os estudantes interagem com a 

cosmovisão que é uns dos elementos chaves no processo de contextualização dos conteúdos 

universais (Da Costa et al., 2013; Da Silva e Giongo, 2021; Marcone e Milani, 2020; Voltolini e 

Kaiber, 2018). Em torno ao treinamento na aprendizagem da matemática no programa de ensino 

PEC se implementa diversos objetos culturais, como por exemplo: representações geométricas 

que estão nas tecidas das mochilas, traços nas hortas caseiras, entre outros que ajudam a 

contextualizar os conteúdos universais nos processos de ensino e aprendizagem das matemáticas 

(De Oliveira e Gaspar, 2010; Skovsmose et al., 2008; Rodríguez y González, 2019).  

Enquanto o treinamento no processo de aprendizagem da matemática no programa de ensino PEI 

se implementam materiais didáticos como por exemplo: sequências didáticas, atividades, guias, 

etc. focalizadas nos elementos gerais da sociedade transformando-se em genéricas (Ordoñez et 
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al., 2020; Villacreses et al., 2016). Em outras palavras, o uso de material didáticos no programa 

se ensino PEI está ligada a elementos construídos pelo Ministério de Educação Nacional tais 

como: Direitos Básicos da Aprendizagem (DDBBAA), cartilhas, entre outros.  

Em relação ao anterior, o treinamento que se realiza nos programas de ensino PEC e PEI na 

aprendizagem das matemáticas não muda o comportamento dos estudantes, ou seja, o fato do 

estudante apropriar-se de um determinado objeto matemático através de diferente treinamento 

isso não implica que não ele não desenvolva ansiedade (Bertoglia, 2005; Carmo e Ferraz, 2012; 

Delgado et al., 2020; Mendes, 2012). Assim, a experiência em torno à aprendizagem da 

matemática não muda o comportamento do estudante nos programas de ensino PEC e PEI, posto 

que sem bem o treinamento em torno à aprendizagem das matemáticas no programa de ensino 

PEC esta ligados com elementos culturais e o treinamento no programa de ensino PEI está 

relacionado com elementos gerais de uma cultura ocidental; isso não significa que o estudante 

mude o comportamento durante o processo de apropriação de conteúdos matemáticos. 

 

Considerações finais 

Em relação as considerações em torno a este estudo depois de realizar a discussão dos dados 

ligados aos objetivos traçados nesta pesquisa permitem gerar diferentes questões para o 

apontamento das pesquisas necessárias que vão além das perguntas feitas neste estudo as quais 

podem ser estudadas em futuras pesquisas; tais como: Qual seria o grau de conhecimento que os 

professores do programa indígena têm dos conteúdos?;  Quais são as técnicas de ensino que 

efetivamente os professores dominam no processo da aprendizagem?; Os problemas encontrados 

com relação a ansiedade e desempenho inicial dos estudantes indígenas não é intrínseco a eles, 

no entanto o que que pode ser o determinante dessa dificuldade?; Seria o programa mesmo de 
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ensino, como os conteúdos estão organizados, o dos professores, a infraestrutura das escolas ou 

algum fator étnico que desvaloriza esse tipo de conhecimento?; O tipo de diferença no 

desenvolvimento inicial entre PEI e PEC se mantem em outras disciplinas?; Aquele tipo de 

diferença é fruto do Sistema Educacional ou da condição  indígena o de ambos? ¿Como finalizar 

isso? ¿Finalizando o PEI? ¿modificá-lo? 

 

CONCLUSÕES 

 

As conclusões deste estudo estão ligadas aos objetivos traçados no mesmo, pelo que em torno ao 

objetivo 1 verifica-se que efetivamente o teste MAS aplicado nos programas de ensino PEI e 

PEC tem mesma média que a implementação realizada com estudantes na Latino América, ainda 

que o grupo PEC apresenta maior ansiedade por distintos elementos imersos no campo cultural 

(representações de identidade). No objetivo 2 verifica-se que efetivamente a velocidade e 

eficácia da aprendizagem de conteúdos matemáticos mediante as tarefas computacionais é 

influenciado pelos programas de ensino PEC e PEI; ou seja, sem bem os estudantes do PEC e 

PEI aprendem em torno aos objetos matemáticos eles utilizam multiplex estratégias para o 

desenvolvimento de tarefas. No objetivo 3 se proba que a aprendizagem das matemáticas 

mediante tarefas matemáticas computacionais altera a ansiedade dos estudantes de PEC e PEI 

posto que o treinamento no desenvolvimento das tarefas é diferente. 

Limitações e dificuldades  

Neste estudo se geraram algumas limitações e dificuldades em torno à coleta de dados, como por 

exemplo: a mobilidade (causada pelo conflito armado) e tempos (período de pandemia, pelo que 

tivemos que aguardar que os estudantes voltassem nas aulas) pelo que o acesso a obter as 
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informações demoro mais do tempo do planejando no cronograma estabelecido. Embora que 

para pesquisas futuras recomendamos ter em conta as variáveis de tempo e espaço já que elas 

influenciam no processo de coleta de dado e analises. 

Para futuras pesquisa seria interessante abordar elementos da ansiedade matemática ligados nos 

processos de ensino e aprendizagem, como por exemplo: concepções do professor em torno a 

ansiedade gerada pelos estudantes mediante tarefas matemáticas computacionais; efeitos da 

ansiedade matemática surgidas mediante métodos de ensino, entre outros que ajudam à 

construção do conhecimento cientifico. 
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